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CINEMA

1.423 filmes de 23 estados e o 
DF, divididos em cinco mostras

TRABALHO PELA EDUCAÇÃO

Senador Wilder apresenta 
quatro emendas à MP que 
reestrutura o ensino médio
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C. J. Oliveira lança livro e diz 
que ‘Palácio das Esmeraldas 
se tornou espaço cultural’
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SINÉSIO DIOLIVEIRA

Tudo começou em 2001. O 
Goiânia Mostra Curtas, festival 
nacional de curta-metragem, 
chega à sua 16ª edição neste 
ano. A programação teve iní-
cio nesta quarta-feira, 4, e seu 
encerramento será às 20h, do 
dia 9. Até lá haverá exibição de 
inúmeros filmes e no final uma 
homenagem à diretora Adelia 
Sampaio e exibição de seu fil-
me Scliar a Persistência da Pai-
sagem  e, por fim, a premiação, 
que conta com intervenções so-
noras do percussionista goiano 
Sérgio Pato conforme os vence-
dores forem chamados. A cria-
ção dos troféus ficou a cargo do 
renomado artista plástico goia-
no Gilvan Cabral, que, de tão or-
gulhoso com a tarefa, até pos-
tou foto dele em seu Facebook 
trabalhando nos troféus.

Em relação ao ano passa-
do, o número de inscritos em 
2016 aumentou em 518 filmes, 
alcançando um total de 1.423, 
abrangendo 23 estados e o Dis-
trito Federal. Ao todo serão cinco 
mostras: Curta Mostra Especial, 
Curta Mostra Brasil, Curta Mostra 
Goiás, Curta Mostra Municípios e 
15ª Mostrinha (esta dedicada ao 
público infantil).

Maria Abdalla, que é diretora 
do festival, destaca que o even-
to tem a “intenção  de trazer um 
panorama das produções nacio-
nais, propiciar um intercâmbio de 

culturas e, ainda, valorizar o setor 
audiovisual, que têm crescido 
bastante nos últimos anos”. Fato 
que pode ser confirmado com 
o aumento de obras inscritas. 
Os filmes exibidos estão dividi-
dos em categorias: Curta Mostra 
Brasil, Curta Mostra Goiás, Curta 
Mostra Municípios, 15ª Mostri-
nha e Curta Mostra Especial.

Entre que estão sendo dispo-
nibilizados ao público gratuita-
mente no Papillon Hotel, Centro 
Cultural UFG e Teatro Goiânia, 
há um que é de animação - “Ca-
minho dos Gigantes” (12 min.)- e 
que tem como diretor Alois Di 
Leo, que é de São Paulo. Não há 
como não sentir no curta-metra-
gem um quê de “Avatar”: filme 
americano de ficção científica 
lançado em 2009, escrito e dirigi-
do por James Cameron. Esse quê 

está relação de respeito dos nati-
vos de Pandora (Avatar) e da tribo 
indígena (Caminho dos Gigantes) 
para com a natureza. Em ambos 
filmes, a floresta está presente e 
sendo tratada com veneração.

O goiano Daniel Calil é tam-
bém um dos diretores presentes 
na 16ª Mostra Curtas com o filme 
“E o galo cantou”, cuja história 
envolve um adolescente que-
rendo sair pelo mundo, em busca 
da modernidade, mas aprisiona-
do à família, mais precisamente 
os pais, numa propriedade ru-
ral. Essa modernidade buscada 
pelo jovem Pedro é metaforiza-
da numa antena estragada no 
quintal de sua casa. Há outros 
aspectos, como a própria fala do 
personagem para com os pais, 
evidenciando sua vontade de 
voar do lugarejo em que mora. 

LUZ... CÂMERA... AÇÃO...

Está no ar o 16º Goiânia Mostra Curtas

Diretores dos curtas 
apresentados nesta 16ª Edição

Gilvan Cabral trabalha nos troféus criados por ele para 
premiar os melhores filmes dos 1.423 inscritos



O Palácio das Esmeraldas 
sediou, na noite desta quar-
ta-feira,5, o lançamento do li-
vro O Caminho dos Passantes 
(Ed Kelps, Goiânia), primeira 
obra publicada por C. J. Olivei-
ra. Mais de 200 convidados 
participaram de uma rodada 
de autógrafos do autor, que é 
Engenheiro Civil. “O governa-
dor Marconi Perillo transfor-
mou o Palácio das Esmeraldas 
em um espaço cultural, com 
vários lançamentos de obras 
da nossa literatura”, agrade-
ceu Oliveira.

Em um livro de contos, 
o autor transformou fatos 
do cotidiano dele em ficção. 
“Tem uma história do livro 
chamada ‘Tocaia’, que é qua-
se uma novela. É uma história 
real. Eu preservei a essência 
desta história”, contou. Em 
outro conto intitulado ‘Des-
caminhos’, ele trata da saga 
de uma família, “na verdade 
é a minha família. Escrevi de 
uma forma literária”, adian-
tou o escritor.

“Numa escrita inteligen-
te, clara e com períodos cur-

tos, os contos de C. J. Oliveira 
proporcionam a nós, leito-
res, um delicioso e instigante 
encontro com personagens 
inesquecíveis”, escreveu a 
crítica literária, Paola San-
tiago, sobre O Caminho dos 
Passantes. Nascido em Goi-
ânia, o autor de 48 anos é 
vencedor do 22º Prêmio Sesi 
de Arte e Criatividade e do 
Prêmio Bolsa de Publicações 
Hugo de Carvalho Ramos, de 
2015, com o livro de contos 
“Ciclo dos Ventos”, ainda não 
publicado.

JOÃO CARVALHO

O senador Wilder Morais 
apresentou quatro emendas 
à medida provisória 746/2016 
que reestrutura e flexibiliza o 
ensino médio no País, anun-
ciada pelo governo federal 
no último dia 22. O texto será 
analisado primeiro por uma 
comissão mista e depois pe-
los plenários da Câmara e do 
Senado. A MP prevê que 50% 
do currículo seja determinado 
pelos sistemas de ensino e a 
outra metade pela Base Na-
cional Comum.  

Com a MP 746, o governo 
torna obrigatório para os três 
anos do ensino médio apenas 
o ensino de português e ma-
temática. Os demais conteú-
dos serão definidos pela Base 
Nacional Curricular Comum. 
A MP ainda propõe ampliar a 
carga horária mínima anual 
do ensino médio, progressi-
vamente, para 1.400 horas. 
Restringe a obrigatoriedade 
do ensino da arte e da educa-
ção física à educação infantil 
e ao ensino fundamental, tor-
nando as facultativas no en-
sino médio. Torna obrigatório 
o ensino da língua inglesa a 
partir do sexto ano do ensino 
fundamental e nos currículos 
do ensino médio, facultan-
do neste, o oferecimento de 
outros idiomas, preferencial-
mente o espanhol.

Uma das emendas do sena-
dor Wilder propõe a institui-
ção de Conselhos Municipais 
de Segurança Escolar, des-
tinados ao enfrentamento à 
violência escolar e à promoção 
da cultura da paz nas unidades 
de ensino. A composição dos 
conselhos terá a participação 
de representantes da Secre-

taria de Educação, da Polícia 
Militar, do Ministério Público, 
das associações de pais e alu-
nos e dos conselhos escolares.

Wilder justificou a emen-
da colocando à discussão que 
a questão da violência nas 
escolas, na maioria das ve-
zes, reflete a situação social 
que vivemos, em que enor-
mes desigualdades se conju-
gam à ausência de políticas 
públicas consistentes. “Na 
maioria das vezes, o aluno 
que apresenta dificuldades 
de comportamento na escola 
vivencia problemas extraes-
colares, que vão desde a falta 
de apoio familiar e de condi-
ções materiais até os abusos 
de toda ordem”, justificou. O 
Conselho Escolar, segundo 
Wilder, estabelece um canal 
de discussão e proposição de 

alternativas viáveis para ven-
cer situações controvertidas.

Outra emenda do senador 
leva em consideração as dimen-
sões continentais do País e mul-
tiplicidade do caldeirão cultural 
brasileiro. Assim, Wilder Morais 
entende que não é apropriado 
garantir que a língua estrangei-
ra a ser ministrada, em caráter 
obrigatório, a partir do sexto 
ano do ensino fundamental, 
seja necessariamente o inglês, 
mas que essa escolha da língua 
recaia sobre a comunidade es-
colar, dentro das possibilidades 
da instituição.

O senador reconhece a 
relevância da língua ingle-
sa, mas destaca que é im-
portante considerar as dife-
renças entre as localidades e 
não estabelecer uma primazia 
apriorística, sem considerar 

as peculiaridades de determi-
nada realidade, sendo o caso 
de Estados e municípios que 
fazem fronteira com países 
de língua espanhola.

A terceira emenda conside-
ra aspectos da Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação (LDB) 
no que se refere às finalidades 
do ensino médio. Sendo uma 
delas a preparação básica do 
aluno para o trabalho e a ci-
dadania e a capacidade de se 
adaptar com flexibilidade às 
novas condições de ocupação 
ou aperfeiçoamento.

Wilder propõe que o tema 
do empreendedorismo per-
passe todas as disciplinas e 
atividades do currículo do 
ensino médio. A ideia visa ga-
rantir uma formação em que o 
jovem tenha condições de ler 
o mundo contemporâneo de 

forma que entenda o funcio-
namento da economia e das 
relações econômica sociais. 
Assim sendo, visa dar ferra-
mentas para que os alunos 
aprendam sobre funciona-
mento, importância e respon-
sabilidades das empresas, Es-
tado e relações de trabalho na 
modernidade. “Dessa forma, 
pretendemos que os jovens 
desenvolvam habilidades e 
conhecimentos que dialo-
guem com a vida prática, de 
modo a possuírem uma leitura 
teórica e prática das institui-
ções sociais e econômicas do 
mundo moderno”, defende.

A quarta e última emen-
da apresentada pelo senador 
Wilder à medida provisória diz 
respeito ao currículo dos cur-
sos de formação de docentes, 
que terão por referência, se 
aprovada a emenda, a Base 
Nacional Comum Curricular e 
considerará o aprendizado de 
práticas e metodologias apro-
priadas para cada etapa da 
educação básica.” (NR)

O senador Wilder entende 
que o avanço na qualidade do 
ensino passa necessariamen-
te pela formação docente. Ele 
aponta que, muitas vezes, os 
cursos de formação pecam 
pela inconsistência no ofere-
cimento de ferramentas di-
dáticas e metodológicas que 
permitam a esses educadores 
em formação enfrentarem a 
sala de aula. “Em outras pa-
lavras, há muita teoria. Não 
temos nada contra a teoria, 
mas ela não é suficiente para 
que, ao receber seu diploma, 
o novo professor possa ela-
borar e aplicar estratégias e 
intervenções pedagógicas 
adequadas para cada etapa 
da educação básica”.
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EDUCAÇÃO

Senador Wilder apresenta emendas à MP 
que reestrutura o ensino médio no Brasil

LANÇAMENTO

‘Marconi transformou o Palácio das Esmeraldas em um 
espaço cultural’, diz autor de O Caminho dos Passantes

Escritor C. J. Oliveira autografou obra para mais de 200 convidados

Uma das emendas do senador Wilder propõe a instituição de Conselhos Municipais de 
Segurança Escolar, destinados ao enfrentamento à violência 
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SENADOR WILDER RECEBE PREFEITOS, VEREADORES E OUTRAS LIDERANÇAS

APOIO AO MINISTÉRIO PÚBLICO SENADOR WILDER NA MÍDIA
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Wilder com o prefeito de Aragoiânia, Nauginel, e outras lideranças

Prefeito de Terezópolis, Juninho (D), e o vice (E), Sérgio, com Wilder

Vereador de Santo Antônio do Descoberto, Parente, e o vice-prefeito, Aleandro

Prefeito de Cocalzinho, Alair levou comitiva para falar com o senador Wilder

Vereadores de Cidade Ocidental: Sávio Meireles (E) e Douglas Martinho (D)

De Valparaíso: Francisco Carvalho, prefeito Pábio Mossoró e secretária Leda Borges 

O senador Wilder recebeu também o presidente da Associação Goiana do 
Ministério Público (AGMP), Benedito Torres Neto, acompanhado de 16 
promotores de Justiça de Goiás. Eles participavam de mobilização nacional 
em defesa da independência do MP, organizada pela Frente Associativa da 
Magistratura e do Ministério Público (Frentas)


